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Resumo: A renovação lexical sempre esteve presente na linguagem literária. Na atualidade, o processo de criação vocabular apre-
senta exemplos diários na linguagem midiática. Os neologismos formais ou vocabulares vêm sendo utilizados em diversos segmentos 
da mídia, o que também ocorre, em menor escala, com os neologismos semânticos ou conceituais. Neste artigo, os tipos de criações 
neológicas são abordados em uma perspectiva teórica que busca a integração entre léxico e discurso. O corpus analisado contém dez 
neologismos referentes à operação Lava Jato e ao governo Bolsonaro.
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Abstract: Lexical renewal has always been present in literary language. At present, the vocabulary creation process presents 
daily examples in the media language. Formal or vocabular neologisms have been used in various segments of the media, which 
also occurs to a lesser extent with semantic or conceptual neologisms. In this article, the types of neological creations are approached 
from a theoretical perspective that seeks the integration between lexicon and discourse. The corpus analyzed contains ten neologisms 
referring to the operation Lava Jato and the Bolsonaro government.
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Introdução
A renovação lexical na mídia tem suplantado as criações neológicas na literatura, o 
que não ocorria até meados do século XX. Com o desenvolvimento da linguagem 
midiática na segunda metade do século passado e nas primeiras décadas do sécu-
lo XXI, pode-se afirmar, hoje, que são os profissionais de comunicação que mais 
contribuem para a ampliação do nosso léxico. Colabora em tal processo a própria 
segmentação da linguagem jornalística, dividida em várias áreas: cultura, esporte, 
economia e política, entre outras. A última terá prioridade na pesquisa aqui apre-
sentada. Serão analisados neologismos utilizados pela mídia em meados de 2019 
nas matérias e colunas políticas sobre a operação Lava Jato e o novo governo – de 
Jair Bolsonaro – eleito em outubro de 2018.
Para a análise do corpus, far-se-á um recorte nas teorias sobre estudos lexi-
cológicos sobre produção lexical e se dará destaque aos conceitos de neologia de 
forma, neologia de sentido, neologia intertextual e palavras portmanteau. As obras 
destacadas são de autores frequentemente estudados pelos pesquisadores do Gru-
po de Trabalho (GT) de Lexicologia, Lexicografia e Terminologia da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística (ANPOLL), gru-
po a que pertenço. Como também faço parte do Círculo Interdisciplinar de Análi-
se do Discurso (CIAD), a análise dos neologismos combinará léxico e discurso, ou 
seja, será desenvolvida em uma perspectiva linguístico-discursiva. 
1 Neologia da forma
Os neologismos são criados, fundamentalmente, a partir do sistema linguístico, 
da língua. O principal recurso criativo é a utilização dos elementos mórficos do 
vocábulo. Os processos de criação de palavras, com destaque para a composição e a 
derivação, são responsáveis pela criação de grande parte neologismos. Há matrizes 
morfológicas – bases ou moldes para a criação de palavras – que explicam tanto os 
neologismos como os termos já existentes na língua. Existem matrizes para subs-
tantivos, adjetivos, verbos e advérbios.
Apresenta-se a seguir a revisão da literatura na área de morfologia, com des-
taque para quatro grandes obras.
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1.1 Morfologia (Claudio Cezar Henriques)
O autor dedica a Parte III (a última) do seu livro aos Processos de Formação. Lembra 
que a Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB) faz referência apenas aos se-
guintes termos: derivação, composição e hibridismo. A seguir, destaca da seguinte 
forma os dois processos principais de formação de palavras em português:
radical 1 + radical = palavra 3 > composição
radical 1 + afixo = palavra 2 > derivação (HENRIQUES, 2007, p. 115).
Na composição, além da justaposição e da aglutinação, menciona a super-
composição: quando se reúne num único vocábulo formal um verdadeiro conglo-
merado de radicais.
Ex.  Comigo-ninguém-pode (nome de planta)
Quatro-salafrários-contra-uma-velhinha (texto em O Globo sobre o filme “Ma-
tadores de velhinha”) (HENRIQUES, 2007, p. 116)
Na derivação, destaca a prefixação, a sufixação e a parassíntese, com exaustivo 
estudo sobre o último processo.
Apresenta três processos especiais: a regressão, a abreviação (ou braquisse-
mias) e a reduplicação (ou redobro).
Chama de pseudoprocesso a conversão ou derivação imprópria, que conside-
ra fenômeno de estilística morfossintática.
Encerra o estudo com outros casos: siglas e abreviaturas; neologismos; com-
binação de processos (unidades complexas); cruzamento morfológico e fraciona-
mento vocabular.
1.2 Morfologia portuguesa (José Lemos Monteiro)
O autor não faz um estudo em separado com o título Processos de formação de pa-
lavras (MONTEIRO, 1987). Trata da Derivação Nominal, da Derivação Verbal, 
de Regras de Derivação e faz um inventário de sufixos. Aborda a composição e a 
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recomposição. Merece destaque a inusitada abordagem de J. L. Monteiro (1987) 
sobre aglutinação e justaposição. Julga um equívoco tomá-las como aspectos pe-
culiares ou propriedades da composição. Considera-as processos fonológicos, não 
morfológicos. Elas estão presentes tanto na composição como na derivação.
Ex. cento + avo = centavo (derivação por aglutinação)
alegre + mente = alegremente (derivação por justaposição)
água + ardente = aguardente (composição por aglutinação)
beija + flor = beija-flor (composição por justaposição) (MONTEIRO, 1987, p. 169)
Monteiro (1987) ainda apresenta a braquissemia e a acrossemia. A primeira 
é o emprego de parte de um vocábulo pelo vocábulo inteiro – “moto” e “pólio”(-
MONTEIRO, 1987, p. 174) –, e a segunda consiste na combinação de sílabas ou 
fonemas extraídos dos elementos de um nome composto ou de uma expressão – 
“elepê” e “MOBRAL” (MONTEIRO, 1987, p. 175).
Apresenta, ainda, os casos de fonossemia, também chamada de ecoísmo e 
ideofonia –“miau” e “toc-toc” (MONTEIRO, 1987, p. 177) –, e de duplicação, 
também chamada de redobro, redobramento, reduplicação – “reco-reco” e “titio” 
(MONTEIRO, 1987, p. 178).
1.3 Manual de Morfologia do Português (Maria Nazaré de Carvalho Laroca)
A autora apresenta quatro processos morfossintáticos: a derivação, a composição, 
a redução e a reduplicação. Considera mais produtivos os dois primeiros. Destaca 
três tipos de derivação:
a) Prefixal > prefixo + palavra-base
b) Sufixal > palavra-base + sufixo
c) Parassintética > prefixo + palavra-base + sufixo (LAROCA, 1994, p. 84)
Destaca a presença de neoprefixos – “macro”, “mega” e “pseudo” – (LARO-
CA, 1994, p. 86-87); de pseudoprefixos – “tele”, “auto” e “foto” (LAROCA, 1994, 
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p. 87) – e de neo-sufixos – “dromo”, “logia” e “ete” (LAROCA, 1994, p. 88), esse a 
partir de chacrete.
Divide a composição em vocabular e sintagmática. A primeira corresponde 
à junção de duas ou mais palavras e pode ser feita por justaposição (jogo-treino; 
quebra-mola), por aglutinação (planalto; Mariângela) e por truncação, também 
chamada blend ou palavra-pormanteau (showmício; cantriz).
A composição sintagmática é apresentada com base nos estudos de Ieda M. 
Alves e de Maria T. C. Biderman. Essa chamou de lexias complexas os sintagmas 
lexicalizados, como “produção independente”, “cesta básica” e “crimes de colarinho 
branco” (LAROCA, 1994, p. 90).
Maria de Nazaré de C. Laroca afirma que a redução abrange a derivação re-
gressiva, a abreviação vocabular e a acronímia. 
Conclui seu estudo destacando que o processo de reduplicação, ou duplicação 
silábica, é chamado de onomatopeia por Celso Cunha.
1.4 Teoria lexical (Margarida Basílio)
Na sua obra de 1987, ainda atualíssima, a autora dedica três partes ao tema: Pro-
cessos gerais de formação, Outros processos de formação, Formação de palavras na língua 
escrita e na língua falada.
Na primeira, aborda a derivação e a composição. Destaca que “o processo 
de derivação se caracteriza pela junção de um afixo (sufixo ou prefixo) a uma 
base para a formação de uma palavra” (BASÍLIO, 1987, p. 26). Observa que, em 
geral, a base é uma forma livre – livro + eiro; re + ler (BASÍLIO, 1987, p. 26) –, 
mas também reconhece casos de derivação a partir de bases presas – psicolo + ico 
(BASÍLIO, 1987, p. 27).
O processo de composição se caracteriza, segundo Basílio, pela junção de 
uma base a outra para a formação de uma palavra – guarda + chuva; agri+cultura 
(BASÍLIO, 1987, p. 27) –, com a utilização de forma livre (chuva) ou presa (agri-).
Ao trabalhar com funções sintático-semânticas e a noção de estrutura para 
distinguir derivação de composição, a autora o faz com extrema clareza. Enquanto 
a derivação envolve um afixo, que é um elemento estável, com função sintática ou 
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semântica predeterminada, o que caracteriza e define a função do processo de com-
posição é a sua estrutura “de tal maneira que, das bases que se junta para formar uma 
palavra, cada uma tem seu papel definido pela estrutura” (BASÍLIO, 1987, p. 29).
Nos outros processos de formação, Margarida Basílio (1987) estuda as se-
guintes derivações: regressiva, imprópria e parassintética. Estabelece significativa 
distinção entre derivação regressiva e abreviação, com uma perspicaz observação 
não encontrada nas gramáticas. Na redução ou abreviação, a palavra formada é 
“sinônima da derivante, apenas sendo usada, as mais das vezes, num estilo mais 
coloquial (boteco, granfa, delega)” (BASÍLIO, 1987, p. 37).
Na derivação parassintética, explora as formações com o sufixo -ado, como 
em “desalmado” (BASÍLIO, 1987, p. 43), para destacar-lhes o fator semântico.
2 Neologia de sentido
Guilbert (1975) chama de neologia semântica “toda mudança de sentido que se 
produz em um dos três aspectos significantes do lexema sem que intervenha simul-
taneamente uma modificação na forma significante deste lexema” (GUILBERT, 
1975, p. 21). O autor francês apresenta três casos de neologia semântica: 
a)  a primeira forma de neologia semântica situa-se no campo da retórica e apa-
rece bcomo metáfora, sinédoque etc;
b) a segunda forma é a que afeta a categoria gramatical do lexema. É chamada, 
às vezes, de neologia por conversão. Convém destacar que o caráter semânti-
co continua presente na modificação categorial;
c)  a terceira forma de neologia semântica é qualificada como sociológica. Ocorre 
com termos técnicos que passam para o vocabulário geral. Neste caso, pode-
se pensar em termos próprios de um jargão que são adotados por boa parte 
da comunidade linguística.
São exemplos de neologia semântica: 
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a) Aquele político é um mala. / O dirigente do clube usou um laranja.
b) Que bela palavra é um não! / O amar é sublime.
c) Vou deletar aquele sujeito da minha vida. / Você não passa de um narciso.
3 Neologia intertextual
Nos estudos neológicos, a combinação de léxico e discurso também se materializa 
na neologia intertextual. O neologismo com base nela criado pressupõe, em prin-
cípio, a existência de outro neologismo, a que se seguiram, em muitos casos, algu-
mas criações neológicas com a mesma estrutura mórfica. Na neologia intertextual, 
a analogia é bastante utilizada no diálogo estabelecido entre o termo original e os 
que se seguiram. Em estudo anterior (VALENTE, 2010, p. 196), destaco a se-
quência analógica e intertextual a partir de “sambódromo”: namoródromo, fumó-
dromo, camelódromo, macumbódromo, sexódromo, beijódromo, cheiródromo e 
urinódromo, termos retirados da mídia carioca. Destaquei ainda a sequência, a 
partir do termo “passeata”, dos neologismos carreata, bicicleata e motociata.
4 Palavra pormenteau
Segundo Houaiss (2001, p. 2108), é “a palavra resultante da combinação de partes 
de outras palavras, podendo entrar no vocabulário da língua”. Exemplifica com 
motel (motor + hotel) e lembra que algumas dessas palavras podem ser usadas 
em textos jocosos, como em passagens de Lewis Carroll, ou na prosa poética de 
Guimarães Rosa. Na etimologia, Houaiss (2001) destaca a presença de termos do 
francês, portemanteau ou mot-portemanteau, ou do inglês, portmanteau word. 
Ao classificá-la de “palavra-mala”, Figueiredo (2002) define-a como neolo-
gismo composicional criado a partir de uma “síntese disjuntiva” de duas palavras 
que, “em lugar de se sucederem linearmente, se imbricam e fundem as suas sílabas 
(normalmente homônimas e homógrafas) de maneira a, e quase sempre violando o 
interdito, formarem uma outra” (FIGUEIREDO, 2002, p. 524). Exemplifica com 
passagens de Mia Couto em “Último Voo do Flamingo”, das quais destaco:
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a) “Aquelas ocavidades pareciam recém recentes”, com a fusão de -ca da palavra 
oca e do fragmento -ca da palavra cavidade;
b) “O indivíduo se interpôs, pedinchorão” em que se amalgam as duas palavras 
(perdinchão + chorão) a partir do fragmento comum -ch
Figueiredo (2002) acrescenta que a essas novas unidades denominativas, uma 
vez que partem da fusão de outras unidades da língua, “é-lhes assegurado um reco-
nhecimento colectivo por parte do leitor que não é fácil de decodificar” (FIGUEI-
REDO, 2002, p. 525). Lembra que, semântica e pragmaticamente, a originalidade 
da “palavra-mala” “vem de que ela significa sempre uma co-predicação: X, a pala-
vra nova, é ao mesmo tempo A e B” (FIGUEIREDO, 2002, p. 525). Entende que 
um pedinchorão é, simultaneamente, pedinchão e chorão. 
A autora observa que há, assim, 
Um constante trabalho cognitivo a operar pelo leitor que não é despiciendo: tem, 
em primeiro lugar, que identificar a referência virtual, o conceito base dos dois 
termos da palavra-mala; seguidamente, e porque a actualização do referente não 
se faz a partir da soma dos sentidos dicionarizados, tem de recriar, em potência, 
um novo conceito para o novo referente de acordo com o contexto situacional 
(FIGUEIREDO, 2002, p. 525)
5 Análise do corpus
5.1 lavajatismo
Fig. 1
Carlos Andreazza, O Globo, 23 jul. 2019. p. 3
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O neologismo parte de uma composição por justaposição (lava+jato) e che-
ga a uma derivação sufixal (lavajato+-ismo). Cabe destacar que o sufixo -ismo é 
comumente empregado com o significado de “crença/doutrina/religião” (budismo, 
catolicismo, capitalismo, socialismo). O autor utiliza o termo para criticar abusos na 
condução do processo uma vez que os condutores da operação “lava jato” não acei-
tam questionamentos (“[...] não há um só dia em que o lavajatismo […] não reúna 
a assessoria de que dispõe para gritar que a luta anticorrupção está em risco”). O 
valor semântico do sufixo combina “crença” e “doutrina” no neologismo, o que 
leva, segundo o autor, um país paralisado a assistir ao “vale-tudo virtuoso que, para 
prender bandidos, dilapida a ordem legal”.
5.2 Vaza Jato
Fig. 2
C.H. Mendes, Época, ed. 1098, 22 jul. 2019, p. 82
A expressão utilizada por Conrado Hübner Mendes tem valor irônico-discur-
sivo no jogo intertextual com outra expressão – Lava Jato – já popularizada na socie-
dade brasileira. O neologismo “Vaza Jato” remete à divulgação, pelo site Intercept Br, 
dos diálogos entre juízes e procuradores, comandantes da operação “Lava Jato”. O 
vazamento dos diálogos pelo site, dirigido pelo jornalista Glenn Greenwald, revelou 
a parcialidade dos responsáveis pela operação “Lava Jato”, que não admitiam contes-
tação (“A Lava Jato já foi o álibi perfeito. Forçava-nos todos a uma camisa de força: 
ou se é defensor da Lava Jato ou se é defensor da corrupção. Interditou a crítica”). 
O autor denuncia que a operação Lava Jato ultrapassou os limites da lei: perdeu-se 
em seus desmandos. Conclui que “A Vaza Jato fez incontornável a corrupção que 
preferíamos não ver. O negacionismo impediu correções de rota”.
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5.3 bolsonarês
Fig. 3
Época, ed. 1090, 27 maio 2019, p. 28
O sufixo -ês provém do sufixo latino -ense, que gerou duas formas em por-
tuguês – -ense e -ês – para indicar origem, naturalidade. Por sua vez, o sufixo -ês 
passou a ter duplo uso na língua portuguesa: indica “origem, naturalidade” (francês, 
dinamarquês) ou “linguagem característica de” (internetês, juridiquês). No segundo 
uso, pode apresentar valor pejorativo (economês, linguistiquês).
O neologismo contém o sufixo na nova acepção: indica a linguagem caracte-
rística de Bolsonaro, do governo Bolsonaro, do bolsonarismo. O autor registra que 
iniciativas do Ministério Público Federal contra cortes são denominadas “contin-
genciamento, em bolsonarês”. A construção neológica denuncia que os significa-
dos das palavras normalmente aceitos no convívio social, adquirem outros valores 
na linguagem do poder vigente: o bolsonarês.
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5.4 toffolês
Fig. 4
C.H. Mendes, Época, ed. 1099, 29 jul. 2019 p. 82
O neologismo apresenta a mesma estrutura mórfica de bolsonarês. Utiliza-
se o sufixo -ês combinado com o radical de um substantivo próprio (Toffoli+-ês). 
Refere-se à linguagem característica de Dias Toffoli, atual presidente do Supremo 
Tribunal Federal. O autor é bastante crítico – e, para tanto, vale-se de uma ironia 
discursiva – em relação ao linguajar do Presidente do STF. Hübner recorre à neo-
logia intertextual ao inserir “toffolês” no “juridiquês” e atribui, consequentemente, 
àquele valor pejorativo existente neste. Afirma o autor que “Dialeto arranhado do 
juridiquês, essa língua estrangeira enfeitada por muito arcaísmo, pouca concisão e 
nenhuma objetividade, o toffolês (o grifo é nosso) se decifra mais pelos trejeitos e 
fraquezas da pessoa que fala do qual pela literalidade”.
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5.5 bolsofamília
Fig. 5
Mônica de Bolle, Época, ed. 1090, 27 maio 2019, p. 36
O neologismo estabelece uma relação intertextual com “Bolsa Família”. A 
inovação de Mônica Bolle merece duas considerações linguístico-discursivas:
1ª)  há um traço paronímico entre os dois terços;
2ª)  em Bolsa Família, ocorre justaposição;
3ª)  em Bolsofamília, ocorre, inicialmente abreviação (“Bolso” é uma forma redu-
zida de “Bolsonaro”) e, a seguir, aglutinação.
Entre os casos de aglutinação, Bechara (2001) destaca o de uso de um radical 
com determinado sentido desde que esteja ligado a outro radical, como se verifica 
com -cola, significando “habitante” em “agrícola”, “lunícola”. Isoladamente, -cola 
teria outro significado. Tal caso também ocorre com “Bolso” como forma abreviada 
de “Bolsonaro”. Como forma independente, “bolso” tem outro significado.
Convém ressaltar que a autora se vale da ironia discursiva com a construção 
neológica ao mostrar que Bolsonaro atua em família (com os três filhos) e para a 
família, diferente do que ocorre no projeto Bolsa Família.
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5.6 magistocracia
Fig. 6
C.H. Mendes, Época, ed. 1098, 22 jul. 2019, p. 82
O termo vem sendo utilizado, no jornalismo político, de forma depreciativa. 
Constituído de duas bases (magist + -cracia), o neologismo adquire valor semântico-
discursivo que destoa das formações mais comuns com o radical -cracia, de origem 
grega, com o significado de “poder”. Tal emprego encontra-se nos seguintes exem-
plos: democracia, aristocracia, plutocracia, burocracia. Nestes casos, inexiste o valor 
pejorativo verificado em “magistocracia”. O autor critica, veementemente, juízes e 
procuradores que não aceitam limites e se colocam, às vezes, acima da própria lei.
Alguns morfólogos têm observado que o radical, segundo elemento da com-
posição, pode funcionar com valor sufixal. Gonçalves registra que “o português 
atual vem se caracterizando pelo emprego de radicais neoclássicos que se trans-
formaram em sufixos” (2016, p. 48). Cita como exemplos -logo, -metro, -latra e 
-dromo. A eles podemos acrescentar, certamente, cracia.
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5.7 Bolsonóquio
Fig.  7
Carta Capital, ed. 1065, 31 jul. 2019, capa
A matéria de capa da revista Carta Capital traz, na linguagem verbal, a ex-
pressão “BOLSONÓQUIO & CÚMPLICES” combinada com a imagem do 
Presidente da República, Jair Bolsonaro, equiparado a Pinóquio. A linguagem não 
verbal mostra o nariz bastante alongado e, sob ele a frase “A MENTIRA COMO 
TÁTICA DE GOVERNO, COM A CONVENIÊNCIA DAS ELITES”.
BOLSONÓQUIO é um exemplo de palavra-valise, portmanteau ou blend. 
Surge da combinação Bolsonaro + Pinóquio. O neologismo denuncia a tática go-
vernamental de mentir, sistematicamente, em sua atuação política. Cabe destacar 
que, não obstante, na história original de Pinóquio que narra a evolução do boneco 
para ser humano, acabou prevalecendo a ideia de que o nariz crescia a cada mentira 
contada. A capa da revista explora a versão corrente com um enorme – e despro-
porcional – nariz de Bolsonaro.
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5.8 Bolsolândia
Fig. 8
Eduardo Afonso, O Globo, 2 ago. 2019, p. 3
O neologismo utilizado por Eduardo Afonso traz referências intertextuais. O 
segundo elemento mórfico, -lândia, originário do inglês land (com significado de 
“terra”, “terreno”, “região”, “país”) tem uso consagrado em “Disneylândia”, “Cine-
lândia” etc. Sobre tal uso, registra o dicionário eletrônico Houaiss (2009):
elemento de composição
pospositivo, do teutônico comum, como ‘terra, país, região etc.’, extremamente 
freq. em topônimos das línguas anglo-saxãs, alatinados tardiamente com o recur-
so do suf. –ia de locativos pátrios; em port., além de topônimos como Groenlân-
dia, Finlândia, Jutlândia, tem servido para a form. ad hoc de muitos top. brasilei-
ros, bem como para palavras ad hoc de valor afetivo e pitoresco, como pagolândia, 
gurilândia, brotolândia, bostolândia etc., pelo menos no Brasil.
Mais recentemente, vem sendo empregado com valor semântico-discursivo 
para críticas nos campos político, cultural e econômico e aí se insere “bolsolândia”. 
O termo decorre da combinação de Bolso (forma abreviada de “Bolsonaro”) e o 
elemento de composição lândia. O autor critica o Presidente da República, ao lhe 
dirigir uma carta com o vocativo “Prezado Jair”, alertando-o para a necessidade de 
governar o país ao afirmar que “Mas é preciso que dê conta de que governa o Bra-
sil, não a Bolsolândia”. Afinal, aqui é a terra dos brasileiros, e não dos bolsonaristas. 
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5.9 O ZERO ZERO
Fig. 9
Época, ed. 1090, 27 maio 2019, p. 38-39
A construção vem marcada pela repetição do termo Zero, fenômeno cha-
mado de reduplicação nos estudos dos processos de formação de palavras quando 
há valor onomatopaico. Bechara (1999) afirma que a Reduplicação, também cha-
mada Duplicação Silábica, “consiste na repetição de vogal ou consoante, acompa-
nhada quase sempre de alternância vocálica, para formar uma palavra imitativa” 
(BECHARA, 1999, p. 371). Exemplifica com “tique-taque”, “reco-reco” e “pingue
-pongue”. No caso de “Zero Zero”, a reduplicação não apresenta tal valor, mas sim 
uma inovação semântico-discursiva. Constitui um exemplo de neologia semântica 
no contexto político em que foi empregado. 
Cabe relembrar que o atual Presidente da República governa o país com 
grande participação dos seus três filhos homens: Flávio, Carlos e Eduardo. Eles 
também foram eleitos e atuam, respectivamente, como senador, vereador e deputa-
do federal. O Presidente Jair Bolsnoraro costuma chamá-los, respectivamente, de 
Zero Um, Zero Dois e Zero Três. A matéria da revista Época refere-se a Waldir 
Ferraz, o aliado mais antigo de Bolsonaro. Já na chamada de capa, a revista destaca 
“as inflamadas opiniões do mais longevo assessor de Bolsonaro”, longevidade que 
justifica a denominação “Zero Zero”. A matéria menciona, ainda, que Ferraz é as-
sessor de Bolsonaro desde os anos 1980. Após a eleição, ele sugeriu ao Presidente 
“jogar o povo contra o Congresso”. Com base na teoria de Guilbert, pode-se iden-
tificar uma neologia semântica no plano retórico, na figuração de linguagem em 
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“Zero Zero”. Acrescente-se a isso, o valor irônico-argumentativo na apresentação 
aos leitores de uma figura polêmica, tal qual os filhos do Presidente, no trato das 
questões políticas. A revista mostra que essa prática vem de longe e sempre esteve 
no entorno de Bolsonaro.
5.10 canelada
Fig. 10
Extra, 31 jul. 2019, capa
O termo constitui mais um caso de neologia semântica. Existe registro em 
dicionário para o substantivo “canelada”, “pancada na canela da perna”(Aurélio, 
Houaiss e Caldas Aulete). Não é, portanto, um significante novo e ainda pode sig-
nificar, como adjetivo, “em forma de canela”(malha canelada). Esse emprego deve 
estar ligado ao terceiro significado de “canela”, no dicionário Aurélio: 1. árvore, 
cuja casca se usa em especiaria; 2. a parte da perna entre o joelho e o pé; 3. peque-
no canudo ou bobina em que se enrola o fio para tecelagem. Cabe acrescentar o 
significado no jargão do futebol em que “dar uma canelada, ou de canela” significa 
“executar mal a jogada, não ter controle/domínio da bola”, uma vez que, por ser um 
osso, a canela não permite “matar a bola, dominá-la”.
A neologia semântica dialoga, na manchete do jornal Extra, com o sentido 
já empregado no futebol para fazer a crítica ao mau desempenho de Bolsonaro 
na política. Ele também não tem domínio sobre o que fala. Na sua “metralhadora 
verbal”, ataca os que pensam ou agem diferentemente do que ele quer. Diz, sem 
qualquer cerimônia, frases polêmicas como “Pretendo beneficiar filho meu, sim. Se 
puder, dar filé mignon”, “ Dentre os governadores de Paraíba, o pior é o do Mara-
nhão”, “Se o presidente da OAB quiser saber como o pai desapareceu no período 
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militar, eu conto para ele”, entre outras barbaridades. Com base na teoria de Guil-
bert, pode-se entender que a neologia semântica combina dois tipos: o retórico, a 
figuração de linguagem (por metáfora); o sociológico, transferência de uma área 
(esporte) para outra (política).
Conclusão
Os estudos lexicológicos, no que diz respeito às criações neológicas, têm encontra-
do campo fértil na linguagem midiática. A nossa língua se renova, diariamente, nos 
textos publicados em jornais e revistas. As pesquisas acadêmicas registram muitos 
neologismos formais ou vocabulares e, mais recentemente, vêm apresentando neo-
logismos semânticos, o que revela uma tendência em se trabalhar, também, com a 
função poética no jornalismo escrito. O trabalho aqui exposto buscou destacar e 
analisar tanto as construções criativas na neologia de forma como na neologia de 
sentido. Chamou a nossa atenção o fato de a criatividade manifestar-se em terreno 
considerado, comumente, árido: a área política. 
Os temas dessa natureza costumam ser considerados, inicialmente, pouco 
propícios a análises que valorizam o aspecto criativo da linguagem. Afinal, falar de 
Lava Jato e Governo Bolsonaro não parece ser algo atraente ou motivador. Cabe, 
então, ressaltar que o corpus analisado não só contemplou o que nos motiva e fas-
cina nas criações neológicas, na sua força inovadora, mas também permitiu-nos 
refletir sobre questões sociopolíticas fundamentais para a luta diária da sociedade 
brasileira no que concerne à sua sobrevivência. São assuntos de capital importância 
nas nossas vidas, com sérias consequências para o nosso trabalho e para o nosso 
convívio social. Concluímos que, não obstante haver problemas na motivação para 
tratar de alguns temas, a nossa língua sempre encontra, na sua rebeldia e na sua 
inventividade, recursos para traçar novos caminhos, de forma crítica e com tom 
irônico, com o intuito de denunciar nossas mazelas no meio político.
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